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S I N E R G I S M O    M I C R O C O S M O S -M A C R O C O S M O S  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O sinergismo microcosmos-macrocosmos é a expansão ou amplificação 

cosmovisiológica propiciada pelo confronto de determinada realidade micro com outra de grande-

za macro, ambas apresentando algum grau de similaridade ou equivalência fenomênica, comple-

mentando-se ou interpenetrando-se, ao modo de partes do mesmo todo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O termo cosmos procede também do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O primeiro elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XIX. O segundo elemento de composição macro deriva igualmente do idioma Grego, ma-

krós, “comprido; longo; grande”. Apareceu na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo microcosmo-macrocosmo. 2.  Sinergismo microuniverso- 

-macrouniverso. 3.  Sinergismo das abordagens micro-macrouniversais. 4.  Convergência auto-

cognitiva microcosmos-macrocosmos. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo microcosmos-macrocosmos, sinergis-

mo mínimo microcosmos-macrocosmos e sinergismo máximo microcosmos-macrocosmos são 

neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Microcosmos. 2.  Macrocosmos. 3.  Monovisão microscópica.  

4.  Monovisão macroscópica. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung expandida; o start cosmovisiológico; o analo-

gical thinking; o upgrade autocognitivo; as repetições ad aeternum de padrões; o Cosmocogni-

tarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias magnas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Cosmos: 

repetições infinitas. Aprendamos a enxergar. 

Ortopensatologia: – “Bactéria. O dia que entendermos melhor as realidades maiores da 

bactéria, entenderemos a causa primária do Cosmos”. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade cosmovisiológica; o holopensene 

da Autopesquisologia; a ampliação do holopensene pessoal; os neopensenes; a neopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os heuristicopen-

senes; a heuristicopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os omnipensenes; a omni-

pensenidade; o abertismo autopensênico; o posicionamento pensênico da tábula rasa; a flexibili-

dade pensênica; a ousadia pensênica; a autorganização pensênica; a retilinearidade pensênica;  

a autopensenização carregada no pen; a autopensenização polifásica; a autopensenização cosmo-

râmica; os elos da corrente das autopensenizações; a coesão íntima da maxipensenização; a maxi-

amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a potencialização autocognitiva das abordagens micro-macrocósmicas;  

a apreensão do grande a partir da observação do pequeno e vice-versa; a expansão cosmovisioló-
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gica a partir do estudo das dimensões microscópicas; a ampliação da mundividência a partir do 

estudo das dimensões macroscópicas; as analogias favorecendo os extrapolacionismos mentaisso-

máticos; a percepção das influências recíprocas entre microcosmos e macrocosmos; a repetição de 

padrões no Universo; a geometria fractal em a Natureza; a parte representada pelo todo e o todo 

presente na parte; o soma codificado na molécula de DNA; a árvore dormente na semente;  

o Serenão latente no vírus; os mundos dentro de mundos; os ecossistemas interpenetrantes; o mi-

crocosmos microbiano no interior de cada ser vivo; os microuniversos quântico e molecular com-

pondo a matéria visível; a configuração do átomo semelhante a do sistema planetário; os sistemas 

estelares formando as galáxias e estas o Cosmos; a hipótese dos bilhões de Universos multipola-

res; a multiplicidade de ecossistemas terrestres repletos de vida, reportando aos infinitos mundos 

habitados; a existência dos microrganismos extremófilos demonstrando a factualidade de vida ex-

traterrestre exótica; o abandono da visão pessoal monodimensional; a percepção da interatividade, 

interdependência e complementaridade entre os elementos do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) cosmoético, na condição de 

chave geral do Cosmos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal orientando as autopesqui-

sas; as extrapolações parapercepciológicas; os bilhões de dimensões existenciais interpenetrantes; 

as possibilidades pesquisísticas multidimensionais nas miríades de distritos cósmicos; as exopro-

jeções educativas sobre a evolução no micro e no macrocosmos; o parapsiquismo aplicado às me-

didas interplanetárias; o trabalho assistencial dos amparadores extrafísicos abrangendo o micro  

e o macrocosmos; a paracosmovisão cosmoconscienciológica da Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo microcosmos-macrocosmos; o sinergismo atomização- 

-exaustividade; o sinergismo pesquisa-leitura-reflexão; o sinergismo entre os veículos do holos-

soma propiciando a expansão da autopensenização; o sinergismo dos atributos conscienciais 

potencializando a autopensenização. 

Principiologia: o princípio de a autevolução reduzir as limitações cognitivas quanto ao 

Cosmos; o princípio mateológico das microrrealidades e macrorrealidades multidimensionais in-

finitas; o princípio de quanto mais conhecimento, melhor; o princípio dos pés na rocha e o men-

talsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código universal da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria do Caos; a teoria da coerência aplicada à autopensenização; a te-

ática da autorganização imaginativa. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade com detalhismo (o telescópio com microscópio); 

a técnica do cosmograma; a técnica da holanálise; a técnica pangráfica; a técnica da compara-

ção; as técnicas projetivas; a técnica da omninteração energética com todos os seres, do vírus  

à CL; a técnica de pensenizar grande. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Autodidaticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia. 

Efeitologia: o efeito fractal; o efeito matriosca; o efeito de expansão cosmovisiológica 

das abordagens micro-macro; o efeito esclarecedor das associações ideativas; o efeito halo das 

neoverpons. 
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Neossinapsologia: a cadeia heurística de geração de neossinapses; as neossinapses ad-

quiridas a partir da acumulação de saberes; as paraneossinapses criadas a partir dos extrapola-

cionismos mentaissomáticos e parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo virtuoso analisar-comparar-interpretar. 

Enumerologia: a autopesquisa verponológica; a acrobacia mentalsomática; a dicionari-

zação cerebral; o raciocínio analógico; a abordagem atacadista; a extrapolação cognitiva; a cos-

movisão heurística. 

Binomiologia: o binômio miniescalas-maxiescalas; o binômio Atomística-Astronomia;  

o binômio Microbiologia-Astrobiologia; o binômio consciência-Cosmos; o binômio especialis-

mo-generalismo; o binômio microuniverso intraconsciencial–macrouniverso extraconsciencial;  

o binômio senso de perspectiva–intercomplementariedade ideativa. 

Interaciologia: as interações interdisciplinares; a interação autopesquisa-neocognição; 

as interações percepções-parapercepções; as interações microbiotas-ecossistemas; as interações 

conscins-planetas; as interações consciexes-comunexes; a compreensão da holointeração entre os 

componentes do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico de acordo com o grau de evolutividade 

da consciência; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo espe-

culação-hipótese-teoria; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo submi-

croscópico-microscópico-macroscópico-telescópico; o crescendo microrganismo-macrorganis-

mo; o crescendo átomo-molécula-matéria. 

Trinomiologia: o trinômio consciência poliédrica–Universo multipolar–multidimen-

sões; o trinômio cógnito-incógnito-incognoscível; o trinômio autopensenização-imaginação- 

-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio similaridades–interatividade–intercorrelações–bissocia-

ções–conexões sutis; o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo minúsculo / imenso; o antagonismo monovisão / vi-

são multipolar; o antagonismo Pesquisologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprofundamento dos estudos sobre o mundo microscó-

pico predispor reflexões macro sobre a consciência e o Cosmos; o paradoxo de a cosmovisão 

planetária patrocinar a cosmovisão intraconsciencial; o paradoxo do todo contido na parte;  

o paradoxo de o detalhismo levar à cosmovisão; o paradoxo de o microcosmo ocupar o mesmo 

espaço físico do macrocosmo; o paradoxo de o macrocosmos poder ser tão invisível ao olho hu-

mano quanto o microcosmos; o paradoxo de a simplicidade poder ser complexa; o paradoxo da 

autopensenização híbrida micro e macrovisiológica. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a cientificocracia; a cognocracia; a polimatocracia; 

a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis do fluxo do Cosmos; a semelhança de leis regendo o micro e o ma-

crocosmos; as leis da Natureza; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a cienciofilia; a pensenofilia; a bibliofilia; a heuris-

ticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da autocogniciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mesmice consciencial castradora das 

ideias originais. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a neopensenoteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a matematicoteca; a microbioteca; a extraterrestrioteca; a cosmoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Autocogniciologia; a Holoculturologia;  

a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Extrapolaciologia; a Intrafisi-

cologia; a Extraterrestriologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a CL. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o cientista; o filósofo; o escritor; o profissional ge-

neralista-especialista; o cosmanalista; o detalhista; o prospectivista; o portador de dicionário cere-

bral analógico; o verponista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o parapsíquico; o projetor 

consciente; o amparador extrafísico; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o homem de visão; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a cientista; a filósofa; a escritora; a profissional ge-

neralista-especialista; a cosmanalista; a detalhista; a prospectivista; a portadora de dicionário ce-

rebral analógico; a verponista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista conscienci-

al; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a parapsíquica; a projeto-

ra consciente; a amparadora extrafísica; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a mulher de visão; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens 

pangraphicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: sinergismo mínimo microcosmos-macrocosmos = a expansão cosmovisi-

ológica vivenciada pela conscin, ao entrever a mesma ordem oculta perpassando fenômenos de 

grandezas micro e macro, no Universo Intrafísico; sinergismo máximo microcosmos-macrocos-

mos  = a omnivisão extrafísica da Consciex Livre (CL), abarcando simultaneamente o micro e o ma-

crocosmos multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Maxicosmovisiologia; a cultura da Tudologia; a cultura mul-

tidisciplinar; o atacadismo cultural; a cultura multidimensional; a cultura conscienciológica da 

Holopesquisologia; a cultura da Autodidaticologia. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo microcosmos-macrocosmos, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
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11.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Megaparadoxo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

14.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  CONFLUÊNCIA  DAS  ABORDAGENS  PESQUISÍSTICAS  MI-
CRO  E  MACROCÓSMICAS  POTENCIALIZA  A  AUTOPENSE-
NIDADE  HEURÍSTICA  DA  CONSCIN,  PREDISPONDO  AS  EX-

TRAPOLAÇÕES  AUTOCOGNITIVAS  COSMOVISIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve interesse em estudar as semelhanças, 

equivalências e / ou complementaridade entre fenômenos do micro e macrocosmos? Qual a am-

plitude cosmovisiológica das pesquisas pessoais? 
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